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EMENTA

Escala geológica do tempo; conceitos fundamentais da estrutura interna da Terra e tectônica global; mineralogia descritiva; gênese e

classificação das rochas; fundamentos de geologia estrutural; recursos minerais. Processos geológicos. A Geologia no ensino de Geografia.

I. Objetivos
1. Proporcionar o estudo de temas fundamentais da Geologia de modo a subsidiar a compreensão e domínio de conceitos basilares.

2. Formar uma base de conhecimentos que possibilite sua conexão futura com outras disciplinas do curso relacionadas às geociências.

3. Apresentar as relações entre o conhecimento geológico e a geografia.

4. Treinar os alunos em práticas de ensino dos conteúdos geológicos. 

II. Programa
1. Tempo geológico

   1.1. Escala do tempo geológico

   1.2. Métodos de datação

2. Estrutura da terra

   2.2. Estrutura e composição da Crosta

   2.3. Estrutura e composição do Manto

   2.4. Estrutura e composição do Núcleo

3. Tectônica de placas

   3.1. Processos do manto e dinâmica das placas

   3.2. Processos geológicos associados: vulcanismo e terremotos

4. Geologia estrutural

   4.1. Juntas e falhas: processos e classificação

   4.2. Dobramentos: processos e classificação

5. Mineralogia

   5.1. Classificação dos minerais

   5.2. Propriedades físicas dos minerais

   5.3. Recursos minerais

6. Rochas ígneas

   6.1. Gênese e classificação

   6.2. Identificação

7. Rochas sedimentares

   7.1. Gênese e classificação

   7.2. Identificação

8. Rochas metamórficas

   8.1. Gênese e classificação

   8.2. Identificação

9. Geologia e Geografia

   9.1. Geologia, ocupação e planejamento do espaço

   9.2. Abordagens didáticas no ensino de geologia

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, exercícios, leitura de textos, análise e discussão de textos e vídeos, aulas

práticas em laboratório e trabalhos de campo.

Trabalho de campo 1: Estruturas geológicas, ocorrências de minerais, e rochas ígneas (Município de Guarapuava).

Trabalho de campo 2: Rochas sedimentares (transecto pela Bacia Sedimentar do Paraná).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será múltipla e continuada mediante, mas não exclusivamente: a) atividades práticas em laboratório, b) relatórios de atividades

de campo, c) testes teóricos. Cada uma das atividades terá valor igual a 10 (dez), sendo a nota final igual à média das notas obtidas. Uma

recuperação de rendimento será efetuada ao final do semestre, mediante aplicação de teste teórico. 

V. Bibliografia
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